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INTRODUÇÃO

A ideia de alergia pode ser deduzida desde a me-
dicina hipocrática onde no século V antes de Cristo, 
Hipócrates escreveu “o queijo não age do mesmo 
modo em todos os homens. Ele dá força aos que ele 
cura, mas existem outros que não o toleram; o seu 
temperamento é diferente quando no organismo exis-
te alguma coisa de incompatível com o queijo. Mas, 
se ele fosse por natureza nocivo aos homens, ele os 
tornaria doentes”.1 Nos últimos anos houve um au-
mento significativo na prevalência das doenças alérgi-
cas em escala global, com grande impacto social, fi-
nanceiro e na qualidade de vida da população aco-
metida. Nos países industrializados, cerca de 25% da 
população apresenta alguma doença alérgica. Nos 
países de baixa e média renda, doenças como a asma, 
rinite alérgica, alergia alimentar, dermatite atópica e 
conjuntivite alérgica tem acometido cada vez mais 
suas populações, onde as consequências são ainda 
maiores pela falta de recursos. 2, 3

Entre os fatores desse aumento na prevalência 
das doenças alérgicas, destaca-se a hipótese da higie-
ne, a qual sugere que a exposição diminuída a certos 
componentes de doenças infecciosas que levariam a 
estimulação de uma resposta imune do tipo Th1, des-
viaria para a estimulação de uma reposta do tipo Th2, 
levando a uma predisposição para o desenvolvimen-
to de doenças alérgicas. 4,5

Quanto aos principais fatores de risco ambientais 
das doenças alérgicas temos a história pessoal e fami-
liar. Destacam-se também os aeroalérgenos (ácaros, 
fungos, pólens, proteínas de animais), idade gestacio-
nal, tabagismo na gestação, além de fatores socioeco-
nômicos. 5,6,7,8,9

Usualmente, o tratamento das doenças alérgicas 
inclui o uso de medicamentos alopáticos que podem 
resultar em efeitos adversos em razão do uso prolon-
gado ou indiscriminado. Por conta disso e de outros 
fatores, tem aumentado a busca por tratamentos me-
nos danosos, como a homeopatia. 10

Citada por Hipócrates, o Pai da Medicina, mas 
somente desenvolvida no final do século XVIII por 
Christian Friedrich Samuel Hahnemann, a homeopa-
tia consiste na ciência terapêutica fundamentada pela 
lei natural de cura pelos semelhantes Similia simili-
bus curentur. Representa o método que adapta para 
a totalidade de sintomas da doença do indivíduo uma 
substância que seja capaz de provocar experimental-
mente em indivíduos sadios um conjunto de sintomas 
semelhantes. Neste contexto, aquela substância cujos 
sintomas coincidirem com aqueles da doença do in-
divíduo a ser tratado, representará o medicamento 
simillimum deste indivíduo ou o medicamento ade-
quado para curá-lo. 11,12

Várias sã as correntes terapêuticas na homeopa-
tia, sendo as principais o unicismo, pluralismo e o 
complexismo. Assim, o unicismo (homeopatia clássi-
ca hahnemanianna) prega o uso de apenas um medi-
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camento por vez, capaz de englobar a maioria dos 
sintomas da doença do indivíduo, incluindo aspectos 
da personalidade, chamado de medicamento consti-
tucional ou antipsórico ou o uso de medicamentos 
voltados para o quadro patológico em si, chamados 
de medicamentos agudos, episódicos ou não antipsó-
ricos. Já o pluralismo consiste na prescrição simultâ-
nea de dois medicamentos a serem administrados em 
horários distintos e de forma alternada. Por usa vez, a 
corrente complexista, envolve a prescrição simultâ-
nea de vários medicamentos que são administrados 
de forma isolada ou em conjunto, abrangendo formu-
lações elaboradas pelo médico homeopata. 11,12

Podemos, ainda, incluir o uso de produtos biote-
rápicos que vem sendo utilizados na prática homeo-
pática como os nosódios e organoterápicos. Assim, os 
nosódios são preparados a partir de produtos patoló-
gicos de origem animal ou vegetal, utilizados para 
tratar a própria doença que acarretam, através do mé-
todo chamado isopatia. Já os organoterápicos são 
preparações resultantes da pulverização de tecidos, 
glândulas e órgãos animais dessecados em condições 
especiais e que agem pelo método da isopatia no 
princípio “O órgão age sobre o órgão”. 12,13

Dessa forma, o objetivo deste estudo consiste em 
apresentar a abordagem terapêutica homeopática nas 
doenças alérgicas mais prevalentes na população a 
partir da análise de estudos primários publicados so-
bre o tema.

MATERIAL E MÉTODOS

Trata-se de uma revisão sistemática de literatura 
baseada na pesquisa de estudos sobre a homeopatia 
no tratamento das doenças alérgicas publicados na 
base de dados HomeoIndex da Biblioteca Virtual em 
Saúde Homeopatia Brasil (BVS Homeopatia). Foram 
consideradas as doenças alérgicas asma, rinite alérgi-
ca, conjuntivite alérgica, alergia alimentar, dermatite 
atópica, urticária e angioedema, em virtude de serem 
as mais prevalentes na população.

A busca dos estudos foi realizada em novembro 
de 2023 por meio dos Descritores em Ciências da 
Saúde (DesCs) “Homeopatia” associado aos demais 
descritores relacionados às doenças alérgicas por 
meio do operador boleano “AND” e de forma separa-
da: “Homeopatia” AND “Asma”, “Homeopatia” AND 
“Rinite Alérgica”, “Homeopatia” AND “Conjuntivite 
Alérgica”, “Homeopatia” AND “Hipersensibilidade 
alimentar” e “Homeopatia” AND “Urticária” AND 
“Angioedema”. Esta última associação dos três descri-
tores com os operadores “AND” deve-se a ocorrência 
concomitante ou não da urticária com o angioedema. 

Foram incluídos os estudos primários, completos, 
disponíveis nos idiomas em português, espanhol e 
inglês, sem delimitação do período de publicação ou 
tipo de estudo com a finalidade de incluir o máximo 
de estudos relacionados diretamente ao tema, até en-

tão publicados. Entretanto, foram excluídos os estu-
dos de revisões sistemáticas e metanálises, por se tra-
tar de estudos secundários. Assim, foi encontrado o 
total de 28 estudos, dos quais foram selecionados 14 
estudos que estavam diretamente relacionados ao 
tema, sendo 04 artigos, 09 monografias de estudos de 
casos e 01 tese (Quadro 1).

De posse dos estudos, realizou-se uma análise 
das diferentes abordagens terapêuticas realizadas pe-
los autores com as abordagens vigentes na literatura 
homeopática aplicada às alergias, permitindo uma 
discussão sobre os métodos de manejo adotados nas 
diferentes doenças alérgicas.

RESULTADOS

Dos 14 estudos analisados, 06 abordavam sobre o 
tratamento da asma, 02 acerca da rinite alérgica, 01 a 
respeito da conjuntivite alérgica, 01 sobre a alergia 
alimentar, 01 quanto à urticária e angioedema e 03 
sobre a dermatite atópica.

Assim, quanto ao tratamento da asma, Bearzi et al 
14 em estudo prospectivo de 43 crianças, avaliaram os 
fatores desencadeantes psíquicos, físicos e climáticos, 
além da intensidade e da frequência das crises asmá-
ticas antes e após o tratamento homeopático. O estu-
do concluiu que dentre os fatores psíquicos, a ansie-
dade por antecipação (38,8%) superou o sentimento 
de abandono (27,8%), bem como os sentimentos de 
medo (16,7%) e ciúmes (16,7%). Entretanto, não hou-
ve uma diferença estatística significativa entre esses 
fatores, demonstrando igual importância de todos na 
abordagem homeopática de asmáticos. 14

Ademais, identificaram dentre os fatores físicos 
associados à etiologia asmática, que o pó doméstico 
(40%) superou o mofo (25,7%), bem como os pelos e 
lã (17,1%), fumo (8,6%) e derivados do petróleo 
(8,6%), com significativa diferença estatística, con-
cluindo a importância do pó doméstico em relação 
aos demais fatores físicos na sensibilidade da asma.14

Já em relação aos fatores climáticos, o estudo 
destacou a diferença estatisticamente significativa da 
sensibilidade ao frio e às mudanças de tempo (79,6%) 
em comparação com a chuva/umidade (4,5%), a me-
lhora na praia (4,5%), piora na praia (4,5%) e piora 
com o calor (2,9%). 14

No tocante à evolução das crises antes e após o 
tratamento homeopático, os autores identificaram 
que 95,3% das crises antes do tratamento eram de 
intensidade moderada ou severa e que após o trata-
mento 67,4% dos casos evoluíram com ausência de 
crises e 25,5% passaram a apresentar crises leves, ha-
vendo uma redução da frequência com o tratamento 
homeopático de forma significativa pela análise esta-
tística. Avaliaram, ainda, a frequência das crises antes 
e depois do tratamento, observando-se que antes 
69,7% das crises variavam entre diárias e mensais e 
que, após o tratamento, 67,5% dos pacientes se torna-
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ram assintomáticos, com significativa diferença esta-
tística entre os dados. 14

Em relação aos medicamentos prescritos, o estudo 
teve como critérios para medicação: a) suspensão de 
todos os medicamentos de uso prévio; b) uso em to-
dos os casos do medicamento simillimum, um medi-
camento agudo e um possível nosódio; c) uso de dose 
única, em dinamizações crescentes, no caso do medi-
camento simillimum e doses repetidas nas agudiza-
ções e d) utilização de um medicamento por vez. 14

Outro estudo de abordagem da asma, foi desen-
volvido por Alvarez e Garcia 15, onde em estudo pros-
pectivo, longitudinal e quase experimental, determi-
naram o efeito da terapia homeopática no tratamento 
da asma em adultos durante o período de um ano, 
utilizando-se a formulação homeopática Kalium ni-
tricum 200 CH + Arsenicum album 200 CH, 05 gotas, 
03 vezes ao dia. O estudo incluiu 45 pacientes adultos 

asmáticos. Não foram suspensos ou modificados os 
tratamentos convencionais que os pacientes já faziam 
uso.15 Assim, o estudo demonstrou redução da fre-
quência de crises asmáticas nos pacientes que aderi-
ram ao tratamento homeopático de forma constante. 
Houve redução da classificação da doença nos pa-
cientes tratados após um ano de acompanhamento. 
Não foi identificado reações adversas associadas ao 
tratamento homeopático e a evolução clínica dos pa-
cientes melhorou independentemente dos fatores clí-
nicos e sociodemográficos.15Já nos estudos de casos 
sobre a abordagem homeopática da asma dos autores 
Perelles 16, Assis 17 e Fernandes 18 foram realizados 
tratamentos unicistas havendo respostas satisfatórias 
e redução gradual das doses dos medicamentos bron-
codilatadores e corticóides em uso. 

No estudo de caso de Silva 19 são apresentados 
três casos de pacientes de idades distintas com asma, 

Quadro 1. Relação dos estudos incluídos na revisão sistemática.

Nº Estudo Autor Tipo de Estudo Ano

1 Evolução de crianças asmáticas com tratamento 
homeopático

Bearzi et al. Prospectivo 1989

2 Tratamento homeopático em pacientes com asma Silva, P. M. Estudo de Caso 2008

3 Ensaio clínico quali-quantitativo para avaliar a 
eficácia e a efetividade do tratamento homeopático 
individualizado na rinite alérgica perene

Teixeira, M. Z. Ensaio clínico misto (estudo 
randomizado, duplo-cego e 
placebo controlado inicial, 
seguido por estudo aberto)

2009

4 Melhora das papilas gigantes na ceratoconjuntivite 
primaveril com o uso de medicamento 
homeopático: dois casos

Cruz, A. C. G. 
et al.

Estudo de Caso 2014

5 Apis mellifica em tratamento de urticária crônica e 
angioedema: relato de caso

Palma, B. M.F 
et al.

Estudo de Caso 2016

6 Tratamiento homeopático en adultos con asma 
bronquial

Alvarez, R. R. 
G; García, L. R. 
G.

Prospectivo, longitudinal e 
quase experimental

2018

7 O tratamento homeopático para o controle de asma: 
relato de caso

Fernandes, R. 
V.

Estudo de Caso 2018

8 Dermatite atópica: abordagem e tratamento 
homeopático (relato de caso)

Marsom, M. E. Estudo de Caso 2018

9 Eczema retroauricular e homeopatia: relato de caso 
de Graphites

Teixeira, M. F. Estudo de Caso 2018

10 O tratamento homeopático na asma brônquica: 
relato de caso

Assis, S. M. M. Estudo de Caso 2019

11 Tratamento homeopático da rinite com epistaxe: um 
relato de caso

Abrahão, G. P. 
C.

Estudo de Caso 2019

12 Tratamento homeopático em gestante com 
diagnóstico de dermatite atópica: relato de caso

Baldan V. Estudo de Caso 2021

13 Tratamento homeopático na asma brônquica: relato 
de caso

Perelles, M. Estudo de Caso 2023

14 Alergias alimentares na infância: uma abordagem 
homeopática

Antunes, V. A. Estudo de Caso 2023
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sendo realizado tratamento unicista complementar ao 
tratamento convencional. Os pacientes apresentaram 
melhora satisfatória gradativa, mas permaneceram em 
uso das medicações alopáticas sem redução ou sus-
pensão das doses. 

Quanto à abordagem da rinite alérgica o estudo 
de Teixeira 20 baseado em um ensaio clínico misto de 
estudo randomizado, duplo-cego, placebo-controla-
do inicial seguido por estudo aberto com pacientes 
com rinite alérgica perene, demonstrou em sua pri-
meira fase (duplo-cego e placebo-controlado) que 
não houve grande diferença entre o tratamento ho-
meopático em relação ao placebo quanto aos escores 
clínicos utilizados no estudo, no uso de drogas alopá-
ticas de resgate, na qualidade de vida dos pacientes e 
nos títulos de IgE total. Entretanto, demonstrou que o 
tratamento homeopático apresentou efetividade na 
segunda fase do estudo (fase prospectiva de 36 me-
ses) após 12 meses com efeito preventivo de longa 
duração com tratamento unicista em comparação 
com a primeira fase do estudo. 

Já o estudo de caso de Abrahão 21 apresenta a 
abordagem unicista da rinite alérgica de uma paciente 
de 11 anos que referia alergia ao pelo de gato, ca-
chorro e à poeira, com prurido e epistaxe recorrente. 
A paciente queixava-se de coriza hialina pela manhã, 
prurido em orofaringe, olhos e intenso prurido nasal 
e que, muitas vezes, ocorria edema facial após as cri-
ses e anosmia esporádica. Fazia uso de Dexclorfeni-
ramina 02 vezes na semana para alívio dos sintomas. 
Foi prescrito a medicação Phosphorus na potência 12 
CH, 03 gotas, 02 vezes ao dia, havendo melhora satis-
fatória progressiva do quadro, sem a necessidade do 
uso de Dexclorfeniramina. A paciente seguiu com au-
mento da potência do Phosphorus para 18 CH e man-
teve o acompanhamento ambulatorial. 

Muito associada à rinite alérgica, temos a conjun-
tivite alérgica onde o estudo de caso de Cruz et al 22 
relata sobre dois casos de pacientes do sexo masculi-
no com ceratoconjuntivite primaveril tratados com ho-
meopatia unicista. Ambos os pacientes possuíam úlce-
ra de córnea em escudo unilateral e hipertrofia papilar 
gigante e fizeram uso de medicamentos homeopáticos 
em dose única sendo suspensos todas as medicações 
sistêmicas e tópicas antes da abordagem homeopática.

Assim, o primeiro caso era um paciente de cinco 
anos com ceratoconjuntivite primaveril há três anos 
com prurido e fotofobia intensos, lacrimejamento e 
sensação de corpo estranho. O exame oftalmológico 
evidenciava moderada hiperemia da conjuntiva bul-
bar, secreção mucosa, hipertrofia papilar intensa no 
tarso superior, além de erosões puntiformes em toda 
a extensão da córnea do olho direito e presença de 
úlcera corneana em escudo no olho esquerdo de 0,7 
x 0,7 mm. Foi medicado com Phosphorus e após um 
mês de tratamento o paciente apresentava úlcera em 
escudo cicatrizada. A hipertrofia papilar gigante desa-
pareceu mais lentamente por volta do décimo mês de 
tratamento, ficando o paciente livre dessas lesões 

após um ano e três meses com aparecimento dos va-
sos tarsais profundos.22

O segundo caso era um paciente de seis anos com 
ceratoconjuntivite primaveril com dor, prurido e foto-
fobia intensos, lacrimejamento e sensação de corpo 
estranho. O exame oftalmológico evidenciava mode-
rada hiperemia da conjuntiva bulbar, intensa secreção 
mucosa, papilas gigantes no tarso superior, infiltrado 
límbico com nódulos de Horner-Trantas, erosões pun-
tiformes em toda a extensão corneana do olho direito 
e presença de úlcera de córnea em escudo no olho 
esquerdo medindo 2,0 x 2,5 mm. Foi prescrito Apis 
mellifica e após 15 dias o paciente apresentava-se as-
sintomático, havendo cicatrização da úlcera em escu-
do cerca de quatro meses após o início do tratamento. 
Em um prazo de um ano e oito meses observou-se 
desaparecimento da hipertrofia das papilas tarsais. 22

Quanto às doenças alérgicas da pele, encontra-
mos o estudo de caso de Palma et al 23 sobre uma 
paciente de 21 anos com urticária e angioedema há 
18 anos de evolução. Dizia ser uma pessoa nervosa, 
que ficava vermelha, empolada, com fechamento da 
garganta, com coceira no corpo todo e inchaço nos 
olhos, língua e lábios. Foi prescrito Apis mellifica na 
potência 12 CH e a paciente evoluiu de forma satisfa-
tória sem crises de urticárias, sendo realizado aumen-
to gradual da potência chegando-se a 22 CH e a pa-
ciente seguiu em acompanhamento ambulatorial.

Já outra doença alérgica da pele é a dermatite ató-
pica. Dessa forma, o estudo de caso de Baldan 24 apre-
senta uma paciente de 28 anos, gestante, que se quei-
xava de prurido em mãos bilateralmente, sendo pior 
na mão esquerda, associada a lesão cutânea eczemato-
sa, secretiva e exsudativa, com hiperemia e distribui-
ção não uniforme. Relatava piora das lesões durante 
alterações emocionais e associava o seu surgimento 
com ansiedade. Na primeira avaliação a paciente apre-
sentava lesões no quinto dedo da mão esquerda e no 
primeiro dedo da mão direita. Optou-se inicialmente 
pelo tratamento apenas agudo com Graphites na po-
tência 06 CH, 05 gotas de 12/12 horas e uso do com-
plexo em creme de Apis mellifica + Urtica urens + Ca-
lendula + Ledum palustre ãa 06 CH para uso diário.

Nas quatro reavaliações que se seguiram, a pacien-
te não apresentou resposta satisfatória evoluindo com 
piora do prurido e xerose, ardência e redução da fle-
xão dos dedos das mãos. Optou-se pela suspensão do 
Graphites e prescrito Mezereum na potência 06 CH, 05 
gotas de 6/6 horas. Entretanto, não houve resposta ha-
vendo piora das lesões e expansão para o dorso da 
mão direita, aumento da extensão da lesão em punho 
esquerdo e surgimento de nova lesão em região cervi-
cal anterior. Assim, foi suspenso o tratamento e manti-
do apenas os cuidados gerais com observação da evo-
lução das lesões e reavaliação em torno de 10 dias.24

Após este período, foi realizado novo levanta-
mento da totalidade sintomática considerando-se os 
sintomas da primeira consulta e a inclusão dos sinto-
mas mentais e gerais. Assim, foi prescrito Nux vomica 
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na potência 30 CH, 05 gotas, 01 vez ao dia. Após 35 
dias a paciente relatava que durante a primeira sema-
na o prurido se intensificou. Após esse período, rela-
tava redução das lesões. Ao exame físico apresentava 
pequenas lesões em placas hiperemiadas no dorso de 
alguns dedos de ambas as mãos. A paciente seguiu 
em acompanhamento ambulatorial. 24

Já o estudo de caso de Marsom 25, temos o caso de 
um paciente de 24 anos que apresentava lesões de der-
matite atópica no abdome e cintura há 03 anos. As le-
sões eram na região do cós da calça, próximo da virilha 
e às vezes aparecia próximo a região umbilical. Ao exa-
me físico apresentava lesão de cerca de 10 cm em re-
gião do cós da calça. Foi iniciado abordagem unicista 
com Silicea terra na potência 60 CH em dose única e 
solicitado teste de contato alérgico de bateria padrão.

Na reavaliação após 60 dias, o paciente referia 
que a lesão havia melhorado no início, mas retornado 
após 15 dias do uso da medicação, mas de forma 
branda. Não havia feito uso de anti-histamínicos, mas 
estava em uso de corticóide. Realizado teste de con-
tato sendo positivo para sulfato de níquel. Assim, foi 
mantida a prescrição da Silicea terra, mas aumentada 
a potência para 120 CH em dose única e orientado a 
não fazer uso de cintos e pulseiras.25

Após seis meses de tratamento, o paciente relata-
va que na ausência de cinto ou calça com botão não 
apresentava a lesão, mas quando os usava a lesão 
voltava, mas em pequena extensão. Ao exame físico 
apresentava lesão de 2 cm apenas com eritema em 
região da cintura. Foi aumentado a potência da Sili-
cea terra para 200 CH em dose única e acrescentado 
Nicollum metallicum 30 CH, 05 gotas uma vez ao dia 
e orientado reavaliação em 60 dias.25

Após seis meses, o paciente não apresentava mais 
lesões e havia voltado a usar cintos e calças com bo-
tões. Não fez uso de corticoides e anti-histamínicos. 
Assim, foi suspenso a medicação Nicollum metalli-
cum e não prescrito nenhuma medicação e progra-
mado reavaliação em seis meses.25

Após três meses o paciente busca atendimento 
relatando que não havia surgido mais lesões, mas 
apenas prurido. Optou-se por retornar com a Silicea 
terra, mas na potência 250 CH em dose única e pro-
gramado reavaliação em seis meses. Após este pe-
ríodo, o paciente não relata retorno das lesões e se-
guiu em acompanhamento ambulatorial.25

Já o estudo de caso de Teixeira 26, apresenta o 
caso de uma paciente de seis anos com lesão de der-
matite atópica em região retroauricular. Apresentava 
lesão com intenso prurido localizada na dobra do pa-
vilhão auricular esquerdo com piora ao coçar e ao 
calor da cama. Foi prescrito Graphites na potência 12 
CH, 03 glóbulos ao dia. Após 10 dias, a paciente havia 
apresentado melhora da lesão e do prurido seguindo-
-se após 14 dias, com melhora ainda mais expressiva. 
Paciente seguiu em acompanhamento ambulatorial.26

No tocante à alergia alimentar o estudo de caso 
de Antunes 27 apresenta o caso de um paciente de 

quatro anos com Alergia a Proteína do Leite de Vaca 
(APLV) em uso de Fluticasona e fórmula à base de 
aminoácidos. Na primeira consulta a mãe relatava 
que o paciente apresentava muitas crises quando fa-
zia ingesta de alimentos à base de leite apresentando 
obstrução nasal, febre, dor abdominal, falta de ar e 
episódios de estomatite. Sempre foi muito agitado, 
era mandão com outras crianças, não gostava de divi-
dir os brinquedos. Chorava bastante quando recebia 
um “não”. Foi prescrito o medicamento Lycopodium 
clavatum na potência 30 CH, 05 gotas pela manhã.

Nas reavaliações que se seguiram, o paciente 
apresentou melhora gradativa dos sintomas alérgicos, 
com suspensão da Fluticasona, manutenção da fór-
mula à base de aminoácidos, além do paciente con-
seguir ingerir leites e derivados de forma gradativa, 
sendo mantida a medicação homeopática e segui-
mento ambulatorial.27

DISCUSSÃO

Em relação a abordagem da asma, os estudos va-
riaram entre as terapêuticas unicista, pluralista e 
complexista. Assim, o estudo prospectivo de Bearzi et 
al 14 englobou o uso do medicamento simillimum e o 
emprego, conforme cada caso, de medicamentos agu-
dos e nosódios, porém com o emprego de uma medi-
cação por vez. Os autores adotaram uma abordagem 
pluralista e não complexista, com bons resultados.

Apesar de não muito aceita no meio homeopático 
clássico, o complexismo se mostra como outra opção 
no tratamento homeopático das doenças, inclusive as 
doenças alérgicas, como a asma, como demonstrado 
no estudo cubano de Alvarez e Garcia 15.

No referido estudo foi utilizado o complexo das 
medicações Kalium nitricum e Arsenicum album 
que trazem em suas patogenesias sintomas asmáticos 
bem definidos. Assim, Kalium nitricum apresenta in-
tensa dispneia opressiva que piora ou se deflagra às 
03:00 horas da manhã, com pouca e leve tosse, pouca 
ou mesmo nenhuma expectoração, com piora pelo 
movimento, deitado com a cabeça abaixada ou su-
bindo escadas e melhora sentado, sendo abanado ou 
expectorando 28.

Já Arsenicum album apresenta dispneia que piora 
à noite na cama, especialmente após a meia noite, se 
atenua depois das 03:00 horas e piora deitado. Apre-
senta impossibilidade de respirar profundamente, com 
respiração sibilante quando está deitado à noite 16.

Nos estudos de casos de abordagem da asma os 
autores Perelles (2023) 16, Assis (2019) 17, Fernandes 
(2018) 18 e Silva (2008) 19 adotaram uma abordagem 
unicista, como se prega a clássica abordagem hahne-
manianna. Dessa forma, os pacientes tiveram a indi-
cação de medicamentos diferentes em cada caso 
apresentando ótima resposta terapêutica com melho-
ra dos sintomas e frequência das crises, bem como de 
outros sintomas não associados à queixa asmática. 
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Além disso, estes casos mostram a possibilidade 
da terapia homeopática combinada com o tratamento 
convencional, permitindo a redução das doses das 
medicações alopáticas. Tal fato também é encontrado 
no estudo de Rabello et al 29 de uma série de 36 casos 
de crianças com asma, onde observou-se a retirada 
gradual da medicação alopática em 100% dos casos, 
redução em 55,5% do número de crises e além de um 
terço dos pacientes não apresentarem novas crises 
desde o início da medicação homeopática.

Em relação a abordagem da rinite alérgica, obser-
vamos a resposta satisfatória com uso do medicamen-
to Phosphorus no estudo de caso de Abrahão 21 em 
que além dos sintomas da rinite alérgica houve me-
lhora das epistaxes, uma vez que o medicamento en-
globa em sua patogenesia, além dos sintomas compa-
tíveis com a rinite alérgica, a tendência às hemorragias 
frequentes, volumosas de qualquer orifício corporal 30.

Já no estudo de Teixeira 20 podemos observar a 
ação do medicamento simillimum a longo prazo com 
efeito preventivo das crises de rinite alérgica. Em con-
trapartida o emprego de medicação aguda para me-
lhora dos sintomas da rinite pode ser verificado na 
metanálise de Wiesenauer e Ludtke 31 com o medica-
mento Galphimia glauca, onde se buscou mostrar o 
efeito deste medicamento em comparação ao pla-
cebo, onde a taxa de sucesso foi estimada em 79,3% 
(IC: 74,1- 85,0).

No tocante à conjuntivite alérgica, os estudos de 
casos de Cruz et al 22 demonstram, como os demais 
casos expostos anteriormente nas abordagens unicis-
tas da asma e rinite alérgica, resposta satisfatória das 
lesões oculares com o tratamento homeopático. Po-
rém, em relação à conjuntivite alérgica os autores cha-
mam a atenção para a necessidade de novos estudos 
sobre a abordagem homeopática nesta condição. 
Além disso, os autores Chefdeville e Poncet 32 citam a 
possibilidade do uso dos bioterápicos associados aos 
medicamentos simillimum e agudos, como o Pulmum 
histaminum na 15 CH e o pólen na 15 ou 30 CH para 
controle dos sintomas da conjuntivite alérgica.

Em relação às doenças alérgicas da pele o estudo 
de caso de Palma 23 apresenta o resultado satisfatório 
com Apis mellifica para o tratamento da urticária. Esta 
medicação é preparada a partir da maceração de abe-
lhas operárias vivas inteiras em álcool, contendo vá-
rios componentes potentes como dopamina, adrena-
lina, histamina, opamina, caroteno, potássio, fosfoli-
pase A2, entre outras, permitindo uma rápida ação do 
medicamento em processos inflamatórios 33.

Além disso, a patogenesia de Apis mellifica inclui 
as erupções que ardem como picadas de abelhas, de 
coloração rosada, sensível ao mínimo contato, com 
dores que pioram pelo calor e melhoram pelo frio, 
além de edema palpebral e de glote 30.

Quanto ao tratamento da dermatite atópica, ob-
servamos nos estudos de casos dos autores Baldan 24, 
Marsom 25 e Teixeira 26 mais uma vez a resposta satis-
fatória com uso do medicamento simillimum. O rela-

to de caso de Baldan mostra, inclusive, a resposta 
satisfatória em relação a abordagem com medicamen-
tos agudos para as lesões da dermatite, como o Gra-
phites, Mezereum e o complexo de Apis mellifica + 
Urtica urens + Calendula + Ledum palustre 24.

Já o estudo de caso de Teixeira 26 traz como me-
dicamento simillimum o Graphites, que em sua pato-
genesia possui sintomas compatíveis com a dermatite 
atópica, como erupções em crostas úmidas, eczemas 
em pálpebras e região retroauricular, escoriantes, fen-
didas, com secreção pegajosa, dor e prurido 34.

Em relação a alergia alimentar, o estudo de caso 
de Antunes 27 sobre o paciente com APLV, ratifica a 
importância do medicamento simillimum, que no es-
tudo em questão, foi o Lycopodium clavatum, o qual 
apresentou grande resposta no tratamento do pacien-
te, uma vez que além de englobar os sintomas men-
tais característicos do caso, essa medicação engloba 
sintomas presentes na alergia alimentar como flatulên-
cia excessiva, abdome distendido com borborigmos, 
dor abdominal, constipação intestinal e diarreia 28.

CONSIDERAÇÕES

Pela análise dos estudos incluídos na revisão sis-
temática, acrescido de informações da literatura ho-
meopática aplicada às alergias, podemos considerar 
acerca da abordagem homeopática no tratamento das 
doenças alérgicas que:
1. 	O medicamento simillimum apresenta grande 

importância para a melhoria geral do paciente, 
além dos sintomas alérgicos.

2. 	O uso de medicações agudas em formulações 
isoladas ou em complexos, bem como o emprego 
de nosódios e organoterápicos, podem ser úteis 
conforme cada caso.

3. 	O tratamento homeopático pode ser realizado de 
forma complementar ao tratamento convencional 
auxiliando em maior controle e redução do uso de 
medicações alopáticas e de seus efeitos adversos.

É válido ressaltar que a maioria dos estudos se 
concentram na asma, o que sugere a resposta positiva 
da homeopatia como terapia complementar e alterna-
tiva no tratamento desta doença, mas é necessário o 
desenvolvimento e publicações de mais estudos refe-
rentes às demais doenças alérgicas abordadas com a 
homeopatia para que possamos enriquecer a poten-
cial contribuição que a prática médica homeopática 
possui no auxílio terapêutico destas doenças.

RESUMO
Nos últimos anos houve um aumento das doenças alérgicas na popula-
ção mundial afetando a qualidade de vida dos pacientes. Assim, este 
estudo consiste em uma revisão sistemática de literatura com o objetivo 
de apresentar a abordagem da Homeopatia nas doenças alérgicas. A 
busca dos estudos foi realizada na base de dados HomeoIndex da Bi-
blioteca Virtual em Saúde Homeopatia Brasil (BVS Homeopatia), sendo 
encontrado o total de 28 estudos, dos quais 14 foram incluídos na revi-
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são. O estudo permite considerar a importância do uso do medicamen-
to simillimum na abordagem das doenças alérgicas, bem como o uso de 
medicamentos agudos, nosódios e organoterápicos como recursos váli-
dos. Além disso, considera-se que a Homeopatia pode ser uma opção 
de terapia complementar na abordagem das doenças alérgicas contri-
buindo para otimização do tratamento convencional e redução do uso 
das medicações convencionais e de seus efeitos adversos.

ABSTRACT
In recent years, there has been an increase in allergic diseases in the 
world population, affecting the quality of life of patients. Thus, this 
study consists of a systematic review of the literature with the objective 
of presenting the approach of Homeopathy in allergic diseases. The 
search for studies was carried out in the HomeoIndex database of the 
Virtual Health Library Homeopathy Brazil (VHL Homeopathy), and a 
total of 28 studies were found, of which 14 were included in the review. 
The study allows us to consider the importance of the use of the drug 
simillimum in the approach to allergic diseases, as well as the use of 
acute drugs, nosodes and organotherapy drugs as valid resources. In 
addition, it is considered that Homeopathy can be a complementary 
therapy option in the approach to allergic diseases, contributing to the 
optimization of conventional treatment and reducing the use of conven-
tional medications and their adverse effects.
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